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RESUMO 

 

O tripes Frankliniellaa schultzeii (Trybom) (Thysanoptera:Thripidae) é considerado uma 

praga de importância econômica para inúmeras culturas em vários países, devido ao seu 

habito alimentar, ciclo de vida reduzido e a grande capacidade de ser vetor de doenças. O 

tripes é considerado uma praga chave para a cultura da mangueira no submédio do Vale 

do São Francisco, devido as suas características de irrigação e abundante incidência de 

luz solar é caracterizado como um grande polo de produção e exportação, além apresentar 

extrema importância para o crescimento econômico da região. Em busca de alternativas 

para uma agricultura mais sustentável, saudável e segura a fim de reduzir os problemas 

ocasionados pela utilização de produtos químicos tem-se a possibilidade do controle 

alternativo. Deste modo o presente trabalho teve como objetivo avaliar a ação dos 

inseticidas naturais no controle do tripes Franliniella schultzei na mangueira. Por meio 

deste trabalho pode-se constatar que o killga apesentou excelente ação na aplicação direta 

na bandeja, já o sw8 apresentou resultado superior no teste realizado em campo, com 

aplicação direta na planta. 

 

Palavras chaves:  Controle alternativo, cultura da mangueira, toxicidade.
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1 INTRODUÇÃO  

 

Os tripes são insetos pertencentes a família Thripidae e ordem Thysanoptera. É 

considerado uma praga de importância econômica de inúmeras culturas em vários países. 

Dentre as pragas mais importantes para a cultura da mangueira cultivada no Vale do São 

Francisco, destaca-se o tripes Frankliniella schultzei (MOREIRA, 2002).  

Os danos são ocasionados pelas ninfas e adultos que apresentam o aparelho bucal do 

tipo raspador-sugador, podem se alimentar de pólen e da seiva extravasada das pétalas das 

flores, provocando perda no vigor da planta e consequentemente redução na produção (GALLO 

et al., 2002, PEREIRA et al., 2011). 

O controle químico é o método mais utilizado para o controle do tripes F. schulzei, 

através da utilização de inseticidas sintéticos em aplicações sequenciais (WAMSER et al., 

2015). Entretanto, devido ao uso excessivo de inseticidas problemas com resistência de tripes 

tem sido bastante relatado no mundo todo (CAMPOLO et al., 2018; SHARMA et al., 2019). 

Buscando uma agricultura mais saudável e segura, a fim de reduzir problemas 

ocasionados pelo uso excessivo de produtos químicos, tem-se a possibilidade do uso do controle 

alternativo. Dentre os principais e mais promissores, destacam-se os óleos essenciais por 

possuírem uma grande eficiência no combate aos insetos praga através da sua atividade 

biológica, possuem também maior biodegrabilidade, além de apresentar menor toxicidade e 

efeitos mínimos sobre os organismos não-alvo (PATIÑO-BAYONA et al., 2021; ELSHAFIE 

et al., 2019; MOSSA, 2016). 

Os inseticidas utilizados no controle químico podem apresentar alta eficiência no 

controle do tripes F. schultzei, mas, em contrapartida acabam apresentando uma alta taxa 

residual, podendo afetar diretamente na comercialização dos produtos. Levando em 

consideração a problemática que pode estar associada ao uso destes produtos tem-se como 

opção o uso de inseticidas alternativos a base de produtos naturais. 

Sendo assim, visando contribuir para o sucesso do Programa de Manejo Integrado de 

Pragas na cultura da mangueira, este trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência dos 

inseticidas naturais no controle do tripes Franliniella schultzei nesta cultura. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Cultura da mangueira 

 

A mangueira pertence à classe Dicotiledônea, família Anacardiaceae e ao gênero 

Mangifera, somente a Mangifera indica L., das 41 espécies desse gênero, aponta cultivo 

comercial (MODESTO, 2013). A manga Mangifera indica L é uma fruta nativa da Índia sudeste 

do continente asiático e das ilhas adjacentes sendo uma das melhores e mais aproveitadas frutas 

tropicais (AGUIAR; NASCIMENTO, 2011). Foi introduzida no Brasil pelos portugueses por 

volta de 1700, tonando-se uma das principais frutíferas produzidas no país (SOUZA, 2007; 

VETUCCI et al., 2016) 

Por ser um país de clima tropical o Brasil possui uma grande variedade em produção de 

frutas, ficando atrás apenas da China e da Índia, que juntos apresentam 45% do total mundial e 

tem as suas produções designadas em especial ao mercado interno (OLIVEIRA 2017; 

SEAB/DERAL, 2017).  

O Brasil destaca-se como um dos maiores exportadores de manga no mundo estando 

também no sétimo lugar de maior produtor no ranking mundial (FAO, 2017). De acordo com o 

Anual Brasileiro de Horti e Fruti, a manga foi a principal cultura exportada, totalizando 221.913 

toneladas, somando um valor de U$ 227.573.589, denotando a importância econômica que essa 

cultura tem para balança comercial do país (CARVALHO et al., 2020). 

A fruticultura no Brasil gera cerca de 6 milhões de empregos diretos, divididos em uma 

área de aproximadamente 2,4 milhões de hectares, sendo a mangicultura responsável pela 

geração de emprego de em média 1 a 2 pessoas por hectare (ABRAFRUTAS, 2018). 

 A cultura da manga é um dos maiores destaques no polo irrigado do submédio do Vale 

do São Francisco, contendo uma área de 31,2 mil hectares, sendo responsável também por 

aproximadamente 85% das exportações Brasileiras da manga in natura. (LIMA et al., 2019, 

VALEXPORT, 2018). 

Algumas características que fazem com que o Vale do São Francisco seja um grande 

polo de produção e exportação é a irrigação, obtida através das águas do rio São Francisco e 

também a abundante incidência de luz solar, a região produz manga todos os meses do ano, 

fazendo com que o seu hectare plantado seja o mais rico do país, sendo desta forma capaz de 

abastecer tanto o mercado interno, quanto o mercado externo (LIMA, 2020). 
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Na região do vale do São Francisco, a manga é representada por possuir um alto valor 

econômico e social (LIMA, 2020). Entre as principais variedades mais produzidas estão: 

Tommy, Aktins, Keitt, Haden e Palmer (A Lavoura, 2020). 

 

2.2 Franliniella schultzei 

 

O gênero Frankliniella é o segundo maior da família Thripidae (Thysanoptera) com 233 

espécies existentes (THRIPSWIKI, 2015). Devido as grandes consequências deixadas pelo 

tripes F. schultzei muitas culturas vêm sofrendo danos econômicos em diferentes partes do 

mundo, dentre elas pode-se destacar, o tomate, manga, uva, algodão, alface, abobora, entre 

outros. (KAKKAR et al., 2014). 

São insetos pequenos, os machos adultos têm entre 1-0 a 1,6 mm de comprimento, já as 

fêmeas adultas, entre 1-1 a 1,5 mm de comprimento, possuem corpo delgado e coloração 

variável de amarelo a marrom escuro e asas franjadas (KAKKAR et al., 2014) 

O ciclo de vida é de, aproximadamente, 15 dias, de ovo a adultos, correspondendo 

respectivamente em fases, sendo elas a fase de ovo, dois estágios larvais, em seguida apresenta 

a fase de pré-pupa e pupa (de moderada inatividade, em que não acontece a alimentação) e 

finalmente o indivíduo adulto com asas (PALMER et al., 1989; PINENT; CARVALHO, 

1998;). 

A maioria destes insetos são fitófagos, polífagos e sugadores de seiva. Costumam se 

alimentar de pólen, flores, folhas, frutos, ramos e brotações, e ocupam uma grande quantidade 

de habitats (MONTEIRO et al., 2001; MOUND & MORRIS, 2007). Tanto as ninfas como os 

adultos são raspadores-sugadores, alimentando-se de pólen e da seiva entornada das pétalas das 

flores, na mangueira (GALLO et al., 2002). 

Na cultura da mangueira o tripes F. schultzei caracteriza-se por ocasionar danos em 

panículas, devido a sua alimentação em nectários e anteras de flores, resultando desta forma em 

perda prematura de pólen interferindo diretamente na produção (BARBOSA, 2005). 

Como consequência da extração do conteúdo celular, pode-se observar a formação de 

áreas descoradas e o surgimento de pontos ferruginosos nos locais atacados. Quando a 

alimentação ocorre em tecidos vegetais jovens, as folhas tornam-se encarquilhadas, pois as 

células afetadas não se desenvolvem da forma correta. Já quando os tripes se alimentam de 

tecidos desenvolvidos, estes ficam com uma aparência prateada, devido às células tornarem-se 

cheias de ar (JAGER; BUTÔT, 1993), (Figura 1) . 
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Figura 1. Danos causados pelo tripes, em folhas e frutos da manga 

Fonte: Matheus Ribeiro, 2020. 

 

Na mangueira, quando encontrado em grande escala, estes insetos acabam prejudicando 

os frutos em formação, principalmente, os “chumbinhos”, que ficam com danos em forma de 

verrugas, ou furos, os quais, conforme a proporção deste ataque, os frutos acabam se tornando 

inviáveis para exportação, acarretando grandes prejuízos aos produtores (BRANDÃO; 

BOARETTO, 2002). 

Os tripes podem causar danos diretos e indiretos às plantas (PEREIRA, 2016). Tanto os 

adultos, quanto ninfas se alimentam de pólen e tecido floral levando ao aborto das flores 

(KAKKAR et al., 2014). Esses insetos causam danos diretos devido sugarem o conteúdo celular 

e injetarem toxinas nas plantas. Já o dano indireto é devido estes serem vetores de vírus que 

causam viroses do grupo das tospoviroses (Bunyaviridae) (MOUND, 1996; RILEY et al., 2011; 

COSTA et al., 2015). 

É relatado também como transmissor de Tomato spotted wilt virus, Tomato chlorotic 

spot virus, Groundnut ringspot vírus (WIJKAMP et al., 1995), Groundnut bud necrosis virus 

(MEENA et al., 2005) e Chrysanthemum stem necrosis virus (NAGATA et al., 2004). Quando 

detectado um grande número desta praga em culturas pode-se reduzir drasticamente o 

rendimento de cultivos comerciais (PAES et al., 2019; PEREIRA et al., 2017). 
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2.3 Controle do Tripes 

 

O controle de pragas é uma prática de extrema importância para a agricultura, pois, os 

insetos trazem muitos prejuízos a lavoura, de acordo com Pereira (2011), os insetos praga 

acarretam em perdas de aproximadamente 15% de todos os produtos gerado pela agricultura, 

sem levar em consideração os insetos que são vetores de doenças em plantas resultando essas 

perdas mais expressivamente. 

O Manejo Integrado de Pragas (MIP) considera o agroecossistema e tem como objetivo 

o acompanhamento e prevenção a longo prazo de pragas e dos prejuízos que estas podem causar 

por meio da utilização de táticas de controle combinadas como, por exemplo, o controle 

biológico, manipulação do habitat, práticas culturais, uso de variedades resistentes e controle 

químico (STENBERG, 2017). 

O controle mais comumente utilizado para o controle do F. schultzei tem sido o químico. 

As etapas mais suscetíveis aos produtos são apresentadas somente durante um terço do ciclo de 

vida total do tripes e, além disso, é muito difícil alcança-lo dentro de plantas e em botões florais 

onde se escondem (POWELL, et al. 1994).  

A eficiência dos inseticidas muda em diferentes locais devido ao nível tóxico para o 

inseto, além das características envolvendo a resistência e a dependência dos agricultores de 

um único inseticida ou classe de inseticidas (SHELTON et al. 2003). Entretanto, esta forma de 

controle tem se mostrado ineficiente, principalmente na região do submédio São Francisco 

(ÁVILA et al, 1996). 

O controle cultural, que além dos tratos culturais, consiste na utilização de armadilhas 

coloridas que apresentam como função atrair os insetos. De acordo com Powell et al., (1994), 

as armadilhas azul ou branco são melhores e amarelo são aceitáveis, enquanto Huang (1989) 

afirma que a melhor cor é o branco. O uso conjunto de armadilhas e monitoramento de plantas, 

permite a detecção rápida de pontos de alta infestação de tripes (HIGGINS,1992) 

O controle biológico se dá através da utilização de fungos, bactérias, vírus no controle 

das pragas. São subdivididos em predadores, que se alimentam dos seus hospedeiros ou 

patógenos,(nematóides, protozoários, fungos, bactérias e vírus) que se reproduzem e se 

desenvolvem dentro de seu hospedeiro levando a morte se o ataque for invasivo (HANSON, 

1993). 
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2.4 Inseticidas alternativos 

 

Há bastante tempo os inseticidas sintéticos são utilizados no controle de pragas. 

Todavia, essas moléculas são persistentes e deixam resíduos, o seu uso por um grande e 

desordenado período apresenta consequências ecotoxicológicas, ambientais e sociais ao se 

acumularem nos segmentos bióticos e abióticos do ecossistema (CAMPOLO et al., 2018; 

SHARMA et al., 2019), além do mais o extenso prazo de uso pode resultar em pressão de 

seleção de populações resistentes e também afetar predadores naturais, gerando desta forma a 

perturbação do equilíbrio ecológico (ABDULLAH et al., 2015). 

Os óleos essenciais têm demonstrado ser uma excelente alternativa de controle por 

possuir atividades biológicas contra insetos pragas, além de serem menos persistentes, e dispor 

de maior biodegradabilidade, apresentar menor toxicidade e efeitos mínimos sobre os 

organismos não-alvo (PATIÑO-BAYONA et al., 2021; ELSHAFIE et al., 2019; MOSSA, 

2016). 

No controle alternativo de insetos pragas devido a sua potencialidade, inseticida 

oferecem distintos modos de ação em consequência do seu efeito tóxico por contato, ingestão 

ou fumigação, além de afetar a fisiologia nutricional dos insetos por efeitos comportamentais 

como repelência, dissuasão alimentar e inibição da oviposição e crescimento (BETT et al., 

2016; MOSSA, 2016; FOAUD & CAMARA, 2017). 

O controle alternativo apresenta vantagens, em consequência dos seus compostos serem 

biodegradáveis, possuírem baixo impacto ambiental, baixa toxicidade aos mamíferos, indução 

de resistência reduzida, e também são adquiridos de fontes renováveis com o processo de 

produção relativamente econômico (EBADOLLAHI & JALALI SENDI, 2015; PARK & TAK, 

2016; KHANI et al., 2017; WANG et al., 2019). 

Apresentam como desvantagens, a sua variabilidade quando expostos a fatores 

ambientais, ocasionando a degradação de alguns componentes ativos, influenciando no seu 

potencial de ação (IBRAHIM, 2020). Por serem menos ativos que os inseticidas sintéticos 

precisam de concentrações mais altas podendo apresentar fitotoxicidade, devendo ser realizado 

testes quanto sua ação negativa nas culturas (MURRAY, 2020). 

Em um estudo realizado por Peres et al. (2009) o cravo-de-defunto, T. patula, serve 

como planta atrativa para Neohydatothrips sp.; Frankliniella sp.; Caliothrips sp. e F. schultzei 

(Thysanoptera) e, deste modo, pode ser recomendado para plantio na bordadura do cultivo 

principal para reduzir a infestação por espécies fitófagas de tripes. 
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De acordo com estudos realizados por Pinheiro (2013) demonstrou resultados obtidos 

em que o óleo essencial de capim de citronela a 1% controlou o F. schultzei em 34,3% e o M. 

persicae em 96,9%. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

3.1 Local de realização  

 

O presente experimento foi realizado na Fazenda produtora de manga, AGRODAN – 

Agropecuária Roriz Dantas Ltda, Fazenda Cachoeira (Figura 2), (latitude 9º 02' 38" S e 

longitude 39º 55' 36" O – altitude: 358 m, localizada na zona rural do município de Curaçá- 

BA. 

 

Figura 2. Fazenda Cachoeira, Curaçá – BA. 

Fonte: Google Earh 
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3.2 Seleção de inseticidas  

 

Foram selecionados produtos comumente utilizados pelos produtores na Região do Vale 

do São Francisco, porém ainda não se conhece de fato a performance como inseticida, sobre 

esta praga. 

Os tratamentos que foram avaliados no experimento estão descritos na Tabela 1, assim 

como doses do produto. 

 

Tabela 1. Produtos utilizados, ingrediente ativo e as respectivas dosagens utilizadas no presente 

experimento, afim de analisar a ação no controle do tripes Frankliniella schultzei (Trybom) 

(Thysanoptera:Thripidae). 

 
 

PRODUTO COMERCIAL 

 

INGREDIENTE ATIVO 

 

DOSE UTILIZADA 

Killgga 

 

SW8 

Extrato botânico de plantas a base 

de terpenos. 

 

Adjuvante a base de silício, ajuda 

também no controle de insetos. 

4 ml/ 2 L 

 

2 ml/ 2 L 

 

 

3.3 Condução do Experimento 

 

ENSAIO I – TESTE TÓPICO SOBRE O TRIPES F. schultzei 

 

O ensaio tópico consistiu em aplicar diretamente os tratamentos sobre o tripes. 

Inicialmente foi realizado a coleta de indivíduos através da batedura das inflorescências em 

bandejas de coloração branca (Figura 3). Após a batedura, os tratamentos foram pulverizados 

através de um pulverizador costal pressurizado a CO2 como mostra a figura 4. 

As avaliações foram realizadas 1 hora após a aplicação, onde foi contabilizado o número 

de insetos vivos (Figura 5), foram considerados insetos vivos aqueles que ao serem tocados 

percorriam uma distância maior do que a do comprimento do seu corpo.  
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Figura 3. Batedura das inflorescências na bandeja. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

      

Figura 4. Cilindro de Co2, e pulverização direta dos tratamentos nas bandejas. 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Figura 5.  Fase adulta e ninfa do tripes, observadas em lupa. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

ENSAIO II – TRATAMENTOS APLICADOS NAS PLANTAS 

 

O experimento foi instalado em um pomar de mangueira da variedade Tommy Atkins, 

que é representativa para a região e conhecidamente susceptível a infestação desta praga.  Todos 

os tratos culturais realizados na área foram feitos conforme recomendações preconizadas para 

a cultura na região. O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 

nove tratamentos e quatro repetições. As parcelas foram constituídas de uma planta de 

mangueira, com espaçamento de 6 metros entre plantas e 8 entre linhas (densidade da cultura: 

210 plantas/ha). Idade das plantas: 10 anos. Altura das plantas: 6 metros. Contudo, para as 

avaliações foi considerada apenas a parte central das plantas, descartando-se as extremidades 

das plantas que servirão de bordadura.  

Os dados climáticos vigentes durante a condução do ensaio foram obtidos através de um 

termo-higro-anemômetro Luxímetro Digital Portátil Modelo THAL-300.  As aplicações foram 

iniciadas no início da floração, foram realizadas duas aplicações com intervalo de sete dias, 

utilizando um pulverizador costal atomizador (Sthil – Modelo SR420) (Figura 6). O volume de 

calda utilizado para a aplicação dos tratamentos foi de 1000 L/ ha.  
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Figura 6. Aplicação direta nas inflorescências. 

Fonte: Arquivo pessoal.  

 

Para determinar o efeito do estudo sobre a infestação de F. schultzei em mangueira, 

foram realizadas amostragens em 10 inflorescências da planta na área central da parcela, essa 

amostragem foi realizada através da batedura das inflorescências em bandejas de cor branca, 

contabilizando-se o número de tripes vivos encontradas no interior das bandejas, como mostra 

a figura 7. 

 

Figura 7. Bandeja branca com tripes, após batedura 

Fonte: Arquivo pessoal. 
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Durante a condução do experimento foi monitorada a cultura com a finalidade de 

documentar a ocorrência de qualquer sintoma de fitotoxicidez causado pelos tratamentos às 

plantas. A fitotoxicidade dos tratamentos foi avaliada ao longo do ensaio, atribuindo-se notas 

de acordo com a escala de Frans et al. (1986), em função da observação dos sintomas de clorose 

e/ou injúrias.  

 

3.4 Análise dos dados 

 

As médias dos dados foram submetidos a análise de variância e suas médias foram 

comparadas pelo teste de SCOTT-KNOTT (5%). Para o cálculo da Eficiência Agronômica 

(E.A.) dos inseticidas (tratamentos) foi utilizada a fórmula de ABBOTT (1925): Eficiência 

Agronômica (E.A.) = (T-t)*100/T, onde “T” é o Nº de tripes vivos na testemunha, e “t” o Nº de 

tripes vivos nos tratamentos. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

ENSAIO I – TESTE TÓPICO SOBRE O TRIPES F. schultzei 

 

Na primeira etapa do experimento, pode-se observar que os dois produtos utilizados, 

tiveram uma excelente ação no controle do tripes, sendo considerada a presença de indivíduos 

(ninfas e adultos) de F. schultzei. 

Foi possível constatar um resultado significativo na ação dos produtos, quando 

comparados com a testemunha. O primeiro tratamento que obteve maior ação no controle dos 

insetos, foi o Killga, produto a base de extrato botânico, como pode ser visto na figura 8. 

Villalobos (1996) evidenciou que o princípio ativo dos inseticidas botânicos é composto 

procedente do metabolismo secundário das plantas, sendo acumulado em pequenas proporções 

nos tecidos vegetais (YOSHIDA E TOSCANO, 1994; HARE E MORSE, 1997; ZANG ET 

AL., 1997). 

As plantas que compõem esse extrato, são a base de terpenos, que são extraídos na forma 

de óleos essenciais e apresentam propriedades inseticida. Terpenos são sintetizados por 

espécies vegetais podem ter, propriedades atrativas (alimentação, polinização) e/ou deterrentes 

e inseticidas (SIMAS et al., 2004). 
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 O Sw8, produto a base de silício, seguido do Killga, também apresentou ótima 

eficiência no controle do tripes. A utilização do silício retrata uma tecnologia ambientalmente 

correta, sustentável, com grande potencial para reduzir a frequência e o uso de inseticidas 

(LIMA FILHO, 2010; SILVA et al, 2010).  

 

 

Figura 8. Primeira etapa do experimento. Número de tripes F. schultzei vivos, relacionado a 

ação dos tratamentos no controle do inseto. 

 

 

ENSAIO II – TRATAMENTOS APLICADOS NAS PLANTAS 

 

Observou-se que os dados permaneceram satisfatórios na segunda etapa do 

experimento, na qual as aplicações foram realizadas diretamente na planta sobre as panículas 

na mangueira, onde ambos tratamentos apresentaram excelentes resultados de ação no controle 

do tripes. 

Constatou-se que nesta etapa do experimento, quando comparando com a primeira 

aplicação, houve uma redução da ação do tratamento 1, no qual foi utilizado o killga. Essa 

alteração possivelmente se deu devido a ação de repelência existente em extratos botânicos. O 

efeito dos inseticidas botânicos sobre os insetos é variável podendo ser tóxico, repelente, causar 

esterilidade, modificar o comportamento, o desenvolvimento ou reduzir a alimentação 

(ARNASON et al., 1990; BELL et al., 1990).  

Já a melhor performance, visando o controle do tripes, se deu através do uso do Sw8 

(Figura 9), que além de apresentar silício na sua composição é um adjuvante espalhante e 

75
90

309

75,7 70,9

0

50

100

150

200

250

300

350

Killga sw8 Testemunha

AÇÃO DOS TRATAMENTOS SOBRE TRIPES

Vivos Eficiência



24 

 

 

penetrante. Pressupõe-se que devido a estas características, o seu desempenho no controle do 

tripes, quando aplicado diretamente na planta tenha sido melhor.  

  

 

Figura 9. Ação dos tratamentos sobre o tripes em condições de campo. Aplicações realizadas 

sobre as inflorescências. Curaçá – BA, 2022. 

 

 

 Outra característica que interferiu diretamente nos resultados da aplicação direta na 

planta foi o formato das inflorescências e as características de alimentação desses insetos. O 

desenvolvimento da resistência é comportamento alimentar peculiar desse inseto que se aloja 

dentro do botão floral tornando difícil a penetração do produto e características como a polifagia 

(SANTOS et al., 2017). 
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5 CONCLUSÃO 

Constatou-se que ambos os tratamentos utilizados visando o controle alternativo do 

tripes Frankliniella Schultzei apresentaram um bom resultado na sua ação. Na primeira etapa 

conduzida no presente experimento, através da realização da aplicação direta na bandeja, sobre 

os insetos o killga apresentou melhor resultado, já na aplicação direta na planta o Sw8 

sobressaiu quando observada a eficiência agronômica, porém estatisticamente os tratamentos 

não diferiram. 
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